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\te\Ycj\ão
O discurso dc iniciação maço-

nica do illustre ex-padre
J. Arimalhéa Cysne

e a religião

BRAZIL—Clv-ARA*--SOBRAL, 8 de Dezembro de 1915
ií

NUM 84

Temos sobre a banca de trabalho o
¦rDiscurso de Iniciação na loja maço-
nica Porangaba» do illustre ex-padre
José de Aiimathéa Cysne.

Impeccavel na forma e no estylo é
comtudo um pamphleto perigosis-dino,

virtude dos mandamentos de Deus, dia
Kaut; sem ella não teríamos a educa-
ção permanente do gênero humano, diz
Lessinoz; Sem ellu a alma não se ele-
varia ao infinito, subtrahindo-se és leis
fataes da matéria, diz Schelling; A re-
ligiào educa e aperfeiçoa, de facto, o
homem pelo conhecimento que lhe dá de
si mesmo. Çondul-o á origem donde
sairá, guia-lhe os passos incertos na
tajectoria escabrosa de sua existência,
ensinando-lhe a caridade e o amor de-
sinteressado para com o próximo, puri-
tica-lhe a intenção,mostrando-lhe o tim
para que fora creado e a sua missão
grandiosa na terra.

E é por isso que a rebgião, como
observa Hilter, em todas a* circustan-em que resumbra o ódio satânico que

o seu auctor vota a toda e qualquer re-
litáão revelada, maximé ao .Calhou- cias da vida lança os fundamentos da
clamo, nossa perfeição. Só ella o susceptível

Ainda bem pouco o Sr. Pe. J. Ari-1 de educar o homem para a ver-
mathéa pregava da tribuna sagrada, ;d.ideira humanidade com to d ai as suas
na qual tanto se salientou <"omo exi-
mio orador sacro, a sua grande adrni-
ração, o seu culto máximo aos dogmas
impereciveis desta mesma santa e in-
destructivel Igreja que agora im. ia e
sacriligamentc ataca, Igreja cimentada
com o sangue de; um Deus no bolo-
causto cruento de -Jesus no cimo do Cal-
vario, e que tam divinamente tem de-
sempenhado, através de vinte séculos
de períiginçOes, atrojzes e de apòstasias
sem conta, a sua grandiosa missfio
sanlifi-jadpra entre os homens pela
evangelisação da moral, mais pura e
sublime que jamais existiu, fratemisan-
do todos Os povos e unindo ,n*um só
atíeclOi-e n^ma só, caridade todas as ra-
ças pela mésmidade de sen-limento e de
santas aspirações. .. i ¦•

Quando o n-aturalista penetra diz no-
tavel Apologista,» . nas entranhas
da terra, paterní^iam-se-lhe,. por toda a
parte os traços^de uma immensa e :po-
derosa catastrophe, que suecedeu .»nas
primitivas épocas io-globo ,.e transfor-
mou o estado.da, terra, e toda a sua
forma e constituição existente. E se o
historiador*actual procurar penetrar nas
trevas da historia da humanidade, abi
encontra gravados os laços de uma
profunda e enorme revolução, i cujas
conseqüências foram « incalculáveis,,: á
qual o mundo to.do.«e o gênero humano
devem o.,seu. estado presente. Esse «su-
ccesso grandioso, que. abalou o mundo
e lhe deu..uma nova fôrma que o nisto-
riador-ach-a no seu.caminho, logoi que
tenta,.os primeiros passos na historia do
gênero bumano—é Jesus; Christo,- é. o
Christianismo—que é o eixo por excel-
lenda de toda historia universal.»

A religião, muito bem o sabe o il-
lustre iniciado, é/um dever absoluto e
necessário do home.m*,poi que é ella o
.sentimento mais, profundo, grave e se-
rio de seu coração e o motivo mais for--
te de, sua. intelligencia. Não é a reíi-
glão, porventura,, «uma immersão em
Deus» que é u fonte originaria e im-
manente da verdade, da justiça, da
bondade e da belleza ? Não é eila o solo
sagrado onde germinou primeiro e on-
de primeiro cresceu e frutilleou a ar
vore bemfazeja da seiencia ? Não
é ella a. rocha granitica, indes-
tructivel e/inabalável sobre que o Su-
premo fundou o império de sua moral

excellencias. A razão e a experiência
ensinara.-nos ««pie u moral não pode
suba-istir nos povos s.m a rei gião, e
é da religião e da morul que se deri-
va a força v lal no governo das repu-
blicas». porque como muito a propo-
sito diz Washington, são ellas ai ba-
•es indispensáveis da prosperidade pu-
blica. Não ama a Palria quem tenta
des'ruir estes poderosos esteios da fe-
liciiiade humana. São immensos osbe-
nelicios que dellas resultam para a
felicidade domestica e publicu».

A religião é no aftirmar de Labou-
laye—o-factor polilico mais importante,
o unico fundamento dos estados. O res-
peito pela religião é a melhor garantia
para a estabilidade da nação e segu-
rança individual, porque as leis, como
pondera Hegel., tôm a sua suprema
sancç.âo, na religião. Alguns attribuem
a vontade som-enteá razão, disse Rous-
seaiij mas devo declarar que tora da
religião não reconheço lundarnento ne-
nhuin para a moral e não sei,accrescen
taXicero, se poderia existir e reilj-
zar-se a fidelidade,a té,a sociedade hu-
mana e a idéia de justiça,si a devoção
paia com Deus tosse destruída

Quanto aps abusos da religião catlip-
lira a que maliciosamente e com muito
exagero se refere o illustre ex-padre J.
Arimathèa no seu tamoso discurso de

sua regeneração moral a espiritual.
Com a velha Roma sanguinária dos

Césares ruem as decrépitas institui-
çOesdj mundo pagão e bárbaro, para
por sobre seus vastos escombros e im
mensas ruiuas levantar-se, vencedora,
a nova ttoma christah e chato-lioa, a
romã gloriosa dos Papas, donde s-i ir*
radia ha vinte séculos, num halo de
luz desliimbranlissima, a grandeza 

"iu-
comparável do Christialit9.no que è
dei-tle enlão, o gênio tutelar di huma-
cidade, o tactor e nrauto de todo o
nos so progresso e de toda a nos«'a eul-
tura....dessa cultura excelse. e desse
progresso phenomenal que
encantam e que tanto nos
dignificam o espirito.

Dewappareceáse o Cristianismo —e
recuaiiamos á barbaria pagan, á civi-
lisação decrépita e ex.haustiy.a da ve-
lha Boina sanguinária dos Césares !..

Fiquemos aqui. Pia que est irmos
agora a perder tempo ensinando P.
N. a vigário, d*jsde que temos certeza
que o illustre iniciado na loja maçouict
de cPorangaba» conhece muito bem a
historia bôlhssima da in.issu.i-) altamente
civiliâadora da Igreja oatohlica atravèz
de tantos séculos .-, de tantas gerações!..
Para que? Elle sabe, e mais do que nós
talvez, o que delia disseram, em -ípolo-
gia iuimoitaes, os grandes espititos da
humanidade. E para que falar melhor
da Igreja cathoüca do que a seu res-
peito escreveu o grande e insuspeito
Macauley: A Igreja ca'ho'ica viu o
principio de todos os governos e de to-
das as instituições que existem hoje,- e
não n#s atrevi riamos a dizer que não
e-*tá dest nada a ver-lhes o fim. Ella
era grande e respeitada antes que os
í-axonios tivessem poslo o pé rio solo da
Gian-Bretauha; antes que os tranco.**
passassem o Hheno quando a eloqueo-
cia grega ainda florescia em Antrochia;
quando os Ídolos eram adorados no
templo de Meca.Ella pode, portanto, ser
grande e respeitada quando algum via-
jor da Nova «Zelândia se puzer no rneio
de uma vasta solidão jun'o de um arco
quebrado da onte de Londres a cen
templar as ruiuas de S. Paulo.

é-v-a»

Os doentes atacados pela tuberculose

para a santificaçao de todas as almas eterna entre Deus e os homes»!...
crentes ? Não é a religião a palria, ai Behabilitou a mulher.uobtlitou o ho*
academia,a escola da arte 1 Nào se resu- mem, purificou as consciências, »' nti*
mem nella e tam somente nella todas'ficou a familia, libertou a humanidade
as condições da verdadeira arte, da das grandes tyranias,creou uma Dova
verdadeira belleza e do supremo ideal j seriedade política—como jamais imagi
da humanidade ? A seiencia, a philo-
sophia, a moral, a literatura, a arte,
não é tudo isso porventura, oriundo
da religião T Sem ella náo teriamog o
conhecimento dos nosso» deveras em

naram as antiga,* civiJi;sações,imprimki-
do-lhe um. cunho de verdadeira demo-
cfacia e melhor orientando-a para o
desempenho largo e fecundo de sua
miss-Vo huroant. — que é a conii.ístâ di

cusar teimnantemente todos os prepara-
dos que contenham alcohol. «Attcsto que
tenho empregado com m.iximo proveito
ha mais de *20.'annos a 'Emulsào de Scott'
dos Sni-s. Scutt & Bowiip, fazendo egual-
mente uso .desse preparado em minha pro-
pria casa a meus filhos."Dr. M. G. Brandão Veras.

tRebedour pj* Alag-ois».

iniciação maçonica já desde muito que (precisami tomar reconstituiutes encrgioos
Montesquieu disse em semelhante as- com a ;'EmuIa*ào de Scott;- e devem re*
sumpto o que era justo: «E' uma incons-
ciente demonstração, observa elle, fa-
zer uma lista, dos males que a religião
tem produzido, olvidando ao mesmo
tempo todos os bens que ha. derrama-
do sobre o gênero humano».

Não foi o christianismo que libertou
a humanidade do mais vil c baixo po-
lytheismo, em que elle caíra arrastado
pelo orgulho de sua razão desvairada?
N^o foi elle que, arrasando a muralha
mhltisecular dos preconceitos de raças
inimigas,aonunciou e proclamou primei-
ro a fraternização universal dos povos,
quando n'aquelle inesquecível sermão
da montanha canta e celebra Jesus
a glorificação dos pequenos e humilde»?
Quem sinão elle derribou os Ídolos do
fàapitòlio para lá hastear, trimuipibante,.
a cruz redemptora dos simples T—A
cruz— que ficará symbolisaodo para
todo • sempre—«o. pacto de aliança

PRO-tíÊARA'
POÇOS ARTBZtANOS

A idéia de poços e de sua perfuraçlo
á por demais antiquissima, remonta às
priscas eras bíblicas e assim é que desde
o Testamento antigo,,logo no começo d'«Os
Gênesis/' vemos a errante Agar, expul-
sa d.» tecto do Abrahào, ir para o de-
serto de Bersabó e ahi, em um poço a*-
berto, dar dc bebor a seu pequenino
Ismael, e também a bella Rebecca, ao pé
da Cidade de Naehor, estancar a sôde ao
mordomo Eliezer e sua comitiva no mes-
mo poço que a Samaritana. séculos de--
pois,, immo-rtali'zivu.1

Jà então os li.omen.s hav-am descoberto
meios do lucta contra as seccas, frequen-
tes em taes regiões,, conforme a mesma
Bíblia,, já nesses tempo3 começavam a ti*
rar da terra reseq.uida o que. ella avara-
mente escondia em suas entranhas.

Ao Padre Imb&rt., da. Companhia de

Jesiii^ destacado como missionário para o
Celeste ImperiOj coube, porein, a im-
mansa gloria de ser o propagador na
Europa da existência dos poços profun-
das quo os 3hi lezes possuíam, do mesmo
mod») que jã o era dd fó entre os géntios
aziatico'1.

A pr-meira carta que esse benemérito
missionário escreveu ao geral dos Jesui-
tas na Europa, foi publicada em 1827
nos "Annáes d.-» Fó" o nella dava noti-
cias do là existirem poço.s oom mais de
603 metros de profundidade e 20 centi-
metros de diâmetro, nas propriedades
dos ricos Ghinezes.

Semelhante r.arta. ao ser publicada- cau-
sou verdadeiro assombro e profundo pas-

tanto nos j m() aos gcientisus. e industriaes europòos.-
honram ¦B.1que. ignorando e mesmo não attinando

com o modo e os meios com que os chi-
nezes poderiam cavar poços tão protundos
e estreitos,- acharam que o molhor alvltro
seria contradizerem ao illustre missiona-
riu, o que obrigou ao referido Geral a es-
cròver ao Padre Imboi-t,, jredíndo-lhe que
lhe enviasse noticias mais detalhadas so*
bro oi mesmos poços, e isto depois de ha-
vor elle próprio verilicado.

Ern segunda c,irt«ij o mus mo Padre, lon-
g.j de rn.listrar-sé magoado por ter sido
posta em duvida sui palavra de sacerdote
a missionário, asseverou mais uma vez
que là existiam p*ços com «3100 pés de
profundidade» e qu^os chinezes para os
perfurarem, empregivam meios engenho-
sos como: bambus—para fazerem su»* tu
bulaçdo., um pez.do ferro ponteagudo pre-
to a um longo cabo feito oom tucum de
palmeira o urna roldán» do madeira.

Com esses instrumentos assaz rudimen-
tares os Chinezes desde séculos puderam
cavar poços tão profundos, ao passo que
iqui no C«arà; no fulguranto século da
Seiencia e da Induatria, com machinas
aVmericanas aperfeiçoadas, accionadas á
vapor, com cabos o trepanos de aço e tu-
bos de ferro, não se conseguia cavar um
só qoe tivesse a quarta ou a quinta
parto dos poços Chinezes.

Tal', comparação é kó para os poços mais
profuudos já abertos no Coara, poÍ3, se o
fosse para o celebre «arteziano» de Pi-
tombeirr.srf a margem da Estrada de Per-
ro de Sobral, eom a irrisória profundida-
de de .20 metros, então» ver-sc-hia com
pezar, que neste n:4o se conseguiu cavar
a quinquagessima parte!!

O primeiro poço profundo perfurado na
Europa, foi o que se abriu no departa*
mento do Artois, na França e desde en-
lão foi que se passou a dar-lho o nome
de Arteziano, nome este acceito universal-
mento. A França teve a gloria de ser a
primeira a cavar taes poços, mas ô â gi-
gantesoa America do Norte que se devem
»s últimos aperfeiçoamentos das rnoder-
nao perfuradoras que tém servido para se
cavarem artezianos em todas.as partes dj
mundo—com excepção do Ceará.

Duas são as e.species de poços artezianos
-—oa jorrantes e cs não—jorrontes, os
primeiros sao aquelles que jorram «spon-
tanaa c continuamente sobre o solo em ai-
turas diversas, e os segundos são aquelles
que só podem jorrar sobro O solo, median-
te meios mechanieps.

Entre as muitas fabricas Americanas
destacam-se a «The Slar Drilling Machi-
ne Co» e The Keyston Dnller Co,que, pe-
los aperfeiçoamentos contínuos- podem
fornecer machinas perfuradoras, movidas
a vapor- à kerozene à tracçfto animal e à
mfto, constituindo estas ultimas, pelo séu
baixo preç *,uma mi-china que o criador e
o Agrieultor cearense poderiam, ou me-
lhor deveriam possuirpessoalmente ou em
socieddde para, em suas fazendas, fazerem
o que o Governo Federal não tem conse-
guído fazer.

Com as machinas movidas a mão Ou a
força animal, cujo manejo e bem favil e ao
aicance de todes, ir-se-hia extinguindo o
systema rotineiro e prejudicial a nossa
maior industria—a pastori),—como o das
cr,cimbas| abertas annualjnsnte nos leitos
dos rios, escancaradas ao sol, aos folhiços
e outras matérias que, apodrecendo pela
sua immersão, não deixam de trazer
consequenoiaM prepidiciaes ao gado csiadb
tio grosseira e seiyat;çamente»

Demais*as despouas oom'taes maclwin*
e competentes moinhos de vento (e3ti.v-.n-.
tos) seriam largamente compensadas pel**
diminuiçAo da mortandade do gadoep*-
lo facto do não mais serern os fazendein»»
obrigados as freqüentes «re*.iradaa * seu-
pre fataes—por falta d'água, e terem o.
bebedouros mais pioximos às ca*-.*-s *iè
suas fazendas, facilitando assim a siia ne*
cessaria flscalisai-ão. O Governo Estadual
devia possuir em todos os municípios m.i-
chinas perfuradoras em numero propor-
cional ao desenvolvimento de sua .ndus-
tria pastoril e bem assim todos os perten-
ces precisos,bastando empregar para tal,
parte do, rendimentos annuaes dos di-
zimos, boje arrecadados por seus cofres-..

Com os poços artezianos dar-se-hia tam-
bem o primeiro passo para a irrigação
de tão ferieis te,'reaos/onde ae poderia con-
seguir forragem precisa, senão para t..d•»
gado -m uma fazenda, ao menos pata
a maior parte, ctija engorda seria com-
pensada,, principalmente para o tampo
em que estando a pastagem completa-
mente secca e sem força nutritiva, o mor-
cado de todo Ceará se resente cia falt-t
iie rezes gordas, próprias para serem
abatidas.

Com oa poços artesianos, fontes inai-i
seguras e baratas de irrigação, o fizeii-
deiro Cearense podia ir desenvolvendo *.
selecci'on-indo as suas raças bôvin-a u ca^
vallar, jà as mais resistentes do inundo,
rae-is essas superiores aos ossudos zebàa
e aos celebres cavai los árabes, quatiti-i
aquelles (dos nossos) catando com paci*
encia e pachorra os farelos em um raio
de 18 kilometros resistem a trez dias dn
sede e estes, qunndo percorrem em Hl
.hurà«s. 120 kilometros de um sò ft»leg!>!

Mas o «Cèarà» na~o tom camadas arte-
zianas são as palavras dogmáticas de il-
lustres proflssionaes quef felizmãit-ai
para o Ccaronse, jà tão eiperim..ntad*»
pela mà sorte, não gozam da inf .llibilidn-
de doa Papa,, que so' a possuo quando
falia êx-oathedra como suecessor de Jesus

*¦ Christo na torra.
O que o Ceará não tom para sua mal-o.*

infelicidade é patriotismo o amor a esta
terra, patriotismo o amor, capazes de-
calcando essa politicagem tacanha e torpe,
obrigar a esses pontiHcos de mau àgímr-i
a cumprirem com obras e nfto com paln-
vras. o que se lhes manda fazer, dando-
se-lhes^ para tsso^ ordenados principerco».

De um desses protissionaes, autor d»*
relatórios e sté do conferências, ouvind-»
a terrível condemnação de que «absohi-
tamente o Leari não possue camadas
aitezianas e qne os sêniores Cearenses
deviam abandonar tal idéia» senti uns
calefrios iguaes aos que utu pobre doente»
poderia sentir quando um gordo esculí»-
pio, sem e:caminal-o o auscultal-o e u-ian-
do de termos arrevezados como os grecom
latinos que a modicina possuo, lhe disse;--
se à queima roupa que ello so' teri-a mi-
nutos de vida.

Naturalmente pelo choque capaz seria o
doente do ter uma syncopo oy morrer fui-
minado !

No entretanto ta! não se me aconteceu
e tanto assim que tive forças e mesmo'
coragem de dizer-lhe que descoraava dn
suas affirmações pois a natureza do nosso
terrenoj a :>ua conformação, o facto dt
Serra da Ibiapaba circulal-o, a progre-sV>
constante em abundância nos lantoe-t
d'agua e a existência de poços jorr*nto».
naturaesj às centenas disseminada.*! n»
Cearàj tudo tazia crer que nòs tinhanv\<.
como de facto temos, camadas arLèzianai*.

Só a existência de um poço, como o d«>
Pago—a meia légua da^Serra do Garna.hú,
Pagé e a 11 léguas de Sobral, poço est-
jorrante natural, constituo usaâ prova in-
sóphitmavel de que o «Ceará» possue ça-
inadas artezianas. Demais é hoje correr-
to que as camada» arteziapas circulam os
continentes sendo em uns m8is a flor da
superâcie, era outros mais profunda-,
em üns a sua perfuração torna-se f.eil,
em outrar difficil mas em todos se tncjn
tram simples pelo facto de existirem.

Esso poço- do Page> de natureza accen-
ituadamente sulphurosa^ é um verdadeiro
arteziano jorrante natural porque, par-
tinde mas ag;uas de um le«çol csul tta«a
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profimPuiadr*) nunca-inferior a dusentos |npipàrpÍ;Sthr em que ÜàS^n ser.vivia^
metros, lnnyiuh-íc frira em uma aluirá dc* '>'¦¦**• •••¦¦'
lim. niulro «obi!«'-.a-sifperlkie o., jorrando
continuamente ,, vao encher mn grande
tanque -que; pelas tra dicções', parece ler
siÜVr. fôit',0 pelos- Holhmd./es, durante o
eu rio espaço cie':*!?*, benfcfioa invasão. -

Nfto deve causar exTráhhezu o faclo de
«sseverar que esle- / poc-o procede de utn
lençol aiteziailo-- com 200 a mais' met-rbs
de profundidade., pois,, ;.!l'ingiud;>.a i)e\%i
j>yratura ci'e"suas águas para mais de. oito-
j-áos., ilo qiio a indicada pelo tliermor
iii 'iro, athi- -assis-verMcàoi- eoiíduz. -. -

Há camatifis* .Ai-lV/^ii-is- no- i-leará-, pois*,
ca ii I. e n n s^ii o ò u t ros p o co.f/exi ate i i.tes, as s iin
atfirmain'sem cojitcsla'ç]ào passível, o-que
p->re'in não tem lia-v-içlo uo Coará 6 capa
cidade lechiUca . cr iriwral.-

.P'»;'peior es- còndit,-oo-i. crain os Kota-
-'^s- do" Texas- • o Arizona nós lista-
cl»s'ü ii idos d7A'mer-iea do 

'íí.or.lG.. 
mas?

boje que-os-pr»ticos Yankoôâ nelles itri-
plantaram verdadeiras • íl-..restas * de mo-
mhos de verde., pani/dos poços aftezia-
nosr nãorjorrantes, sugarem água.'bastanto
paha suas irrigações,, vemos ali- as maio-
res- fazendas,, -verdadeiros., modelos na-
industria past/irif e os mais bellos-e vas-
tb:s campos :'de cereaes é"fo'rrágehs. .

Mas. là os governos têm-sido de compe-
•tentes e ps tri o tas, lá só 

' 
existe para o

ArnRricaru)., unia polilica única quando em
jogo sò.á"chain os altos interesses daUniãc-
>\nier*ic>-infí -aVde-u-irj Etado qualquer, ao
passo qne. entre nós, no Brazil, e pariícu
Jarmente nepri na ierra da Luz, até- o ser-
vi>¦,. omo esmola—o tWverno- Federal tem
dado com pena ao Cearense inf hz..

A :d3.Pmüa, Pess'<)a--de JJigueirsdO'

hnas ígtiar.iu-o. regai
generosos:..

A Q; <*d e ss e n tto ti s o 11

!as acçiíwja e vhiíro.s*
dá.

gu e rido? u mi|b r i i. cie, to d o. ;i
palavra,-

«fe^^gjuitiK^j£y^y^q|

1 SUCtllllO-lIESIDiieiAL
er

. ...cio: de ca vi
nhp-ieC dèsvélló.*,. ao Oülljfefeàno, yç>>
mavibso^ poeta' tSraveirty$ift«ül- ¦':'./
,^No^n')eí?jtib;dia, fóy&)e'-y:uclo á piá

bapliáural -com o nome-cie Ruy, um iiw
leuessa.nle befê, ¦ fühinho do sr. Aclol-

[*jj|fo-- 
'Soaros. \% Silva,. {^o.bidoso.. n.egpc|il

ciante aqui.
í 'oi- ''oste.' 

molivo
le cidadão, á noite,'«soir^e»; dansànte a
tino ésCol sãobenedietensa.

na .-Wideneia des-
realisòu-se- unVa

lhe v ccvn';parecãVú''.ò

x:..
Vinho Cresotado do pharmaceutico chi-

mico: João da Silva Silveira—cura a.-tll-
berculose alé-o'2° gràó.

CMG'ÀS'-AFÍrAUJO
advogado

• Escriptor-o, Rna, Gel, José
. .-Sain-iya, ii-. ò>

¦ ¦ ':'$:bé 
ra 1-t ca ré

s D i CT
Datas intimàs

BENE

'CE O'
-íSí

"Gofriimemoròti 
y- 24 do mez p. findo

o c|'uinto-ann'o'do- seu: enlace maíruno-
nial o distineto''cidacf&o capm. intonio*
Avelino Fontelles, conceituado nego-
ciente, -nesta villa.

,0 Casal Fontelles reu-iüii, :'á- no'le dWii
quelle dia, em casa de su& residência,
diversas fa.ini1irís*da süa amisade, rece-
bendo por essn motivo- muitas-saüda-
ções'e provas dè sympatbias e apreço
de que é merecedor.

Foi oífereCido aos convidados-lauta
mesji de bolos saborosos e vinhos finos,
brindando por essa occasifio á familia
Foritelles o dr. lloraciò Nanes e- Paixão
Filho,' depois-fez-se musica e dansa quecorren aíémada Mê .alTá noite

Entre as 'pessoas 
presentes, notámos-

os segifrites: drs. Appoílonio Bandeira
de Barres, 'Benjamim Ifortencio de j\fc-v;
deiros,' Arilonio Baithar Junior, Hora-
cio Nunes ue Mello, coronéis José F'.
A?aleriano da Costa,. José Cândido do
Amaral, .Joaquim Furtado de Mello,
majores Elias Synezio da Cósla,, Esmè_
r.no dè Oliveira Freire* capm:. Antônio
Joaquim de Azevedo, Srs Adolpho So-
;i"es-e Silva, Paixão Filb^o, Abdoral Ro-
d igues, Oscar, Bessa, Jaão Ribeiro
Vasconcellos, José Aíjuiar*. Achiiles
Barretto, Alfredo de Paiva, Caio Costa,
Raymundo Fontelles e Joãu Baptista P.
Costa: senhoiitas: Sephisa dcM.Silva,
Maria - de . Lo-urdes- Aragão,'Noeme e
Ná-i-r Amaral, Anna Alice Fontelles Re-
ii .dieta de PaiVa, Amai- a e íheoídlia
Freire, Maria do- Carmo de Oliveira,Caeil-
da e Ma;ia do Garmo Costa e Carmelina
de Paiva* Nunes- mines. Anua Francisca
do MonleSoares,Hosa de 0'iiveira Gbstã,
Beatriz de Üíiyeira Lima,Francfcca Pbr-
to Costa,- Amaria Leolinda..Freire e Má-
ria de (D4'iveirar Freire.

0 capm, Antônio Avelino e suã M-
gmssimã esposa d. Rilda Cõàía Fonfel:-
les manifestaram-se fe.um modo ÉSlígoaos convivas, qno levaram a mafs bella
ímpresr-ào-dasira encantadora festa

¦ A 27—Fosh-jiindo-as siràs -bodas»
de prata o Cel ;J:osó P. Vaferiauo Costa«ílereceu ,aos seus intimo-s amidos v,„íia iu igos

Rsla- importante, casa de mercearia,
romniissôes, consignações, e represen-
laç.oès e agencia dè seguros.;acaba" dè
fazer novas instai lações- á praça db. mer-
cacio- rio prédio da-airligar' "«-Loja. 

da;
Chalr'iira>--r. ©ra^atíaos; ésiOTfosj-e- boa
vontade do^ sr. capitão: Antônio^ . de

:Agni'ar*Pilho', activo e iiítel 1 igente; pro-
p rie Ia rio da . Casa SI Antônio, o pre-
dio passou por rigorosos' reparos* e
meticulosa adaptação para uma casa
confortável e de. grande movimento,
repartida em' dependências varias des-
tinad-as aos'vários-ramos do seu nego:
cito. Aqui, vè-se- oi departamento; ila
grande1 mercearia. pri'inandü pel:ç as;
seio e pela var edade dos artigos;' alli',

• neta-se o esci-iptorioem lbcal' hygienrcp"
'e^Ventilado-, frobitadb com "secretariasy
còt^e,.- etc;, acolá urn. vasto salão desli-
.nada.--ê e-xposi-ção de amostras em iíie:
^ag' adequaclas-y .atem:-,, arirja.zem' |/âí;a.
deposito-, tudio* preparado com. perfeição,
e •'•gosto-:, tOrnandó- a* Casa S. Antônio.'
num dos. nrais' -Confortáveis' eslabelerir-
mentos de nossa praça, rivalizand-o-se
com varilagem aos setis congêneres d*os:
centros adeantado?, não faltando si:q*uer'
a profusão de reclames, uniformemente
deslribti-idos pelas- paredes in terio rea e
exteriores

Que o capi(ão\ Aguiar encontre'- na
sua' carreira, uma recorri pensa-. i*u lar.to
desvelo e dedicação são os nossos votos-.

O a'ctbi,fciva1 teve ogar as 5 lvvra'5?.! 'da
tarde na boKidencia do sr. Oswaído JR.àri-
gel e..á-íBcnçào matrimonial, logj» "©:m
seguida^tna egreja do Rozario,

C'>ini'ni(^^lhctfeí-nõnhida..ò.nft-e os po-
.Utícos deSt^ ffistá^ü.í..q|ie di'á^n'...m a os-
jsada, putreíÈtftia dWfà&lte Cü$& -niquili^

\\dhxrnojgtóprite ;-pWl^^ütic»rwroitá^db>

'p:h,ysibà"merite 
pelo ¦¦$$.r í-yei Vç ata tí t^ í3ni aí-ff. *•'

.seoc? q+ic lhe Jírinici-pillouí a, industria e'roubou-lhe 
a -população.

O "illustre representante cearense dr.-'Pliottm^ dl^ -i*|iAiiib: _Rhdi«ig'ueBj anto; a. in;-
|i?à|it!f. .._. — „„._.„„ „„ .„„„ A
ju mi \T). apresentou: à. Ca ,n^i*ia> um, piojpcto. 

's| auwpicia muitb animado.
polindo o. reconhecimcsnlo..' da ¦ asíseuilil.ÒJ. ' "' '
rabi-dlistá; ein vi. r.u'd-.: da corrente de o-'PÍ.MÍÍU) cie quea iri!o:-ve;içãó neste Es ia do

.naojH;dia aniniüí1;;.!-.».- ü'"'-deputado Fre-
,deHuo: Borges da t-çi^üfia da êanfVfa^ em
dongo- disoursoj proteitou contra esta- pre^
.tonção do sen coüegar de bancada,.. •

Ao sei"divulgado usla; noiicia em Porta

í ParáJjémnizando o jovon par^vtfecemos
,um voUi^por sua completa ielictdíidí». ; 

*'

1; /'SM WM&müi
i.--r.-. ....;..',,. „•,-.,-. ::isr- v. -i \ -¦¦

¦:¦ ¦*-.-. :¦¦"¦¦¦¦¦:%, ¦¦¦¦¦¦¦•-*.<%¦'¦..i-,-"-'—:¦;)'_Pròmovido 
pelos sis. J.òse Osmar da

Prota', Jbsé-de-Lima^ Jbsó nlcides; Cy-sne
e João Bruno Albuquerque^, realizar-se-á

,,...-,.. - ... hoje... à« noite..um- animado- sarau.-dansan.-r
coronel ilen> «to nosvsalõesvdo.Glub .dos Democratas que

auwpicia muito animado.
Gratos; pelo convite- que- recetyerrnof/:

NASCIMENTO

leza, oa sr, coronel ijenjamim. Barroso^ c
;Osseus- se i-rrit''r.ain e lançaram a can-
id ic|a |iià do Cen era I- Tho inaz, Cavalcante.

Sendo.' mais. urna v->z regeitáda pela u-
naairiiidade da bancada ór geür.-i-al Tho-
m;i-A tefo^raplioii p-re-r F;ú-l.al-.rz,i regeitan-
db..tbrinihanterntiniu-- a: ap-rése-nfação d*o seu
noine' para' suctíed.u^o. Coronel' Benjamim'
pe ludo 'islv su*'glui.a. candidatura do dr
João.-Tiuiüié que segundo consta gosa
de a'|!g,u.:iia. -.-y^iipalhi-j nj propio seio. da
bauirada.. ...' O' d r. Jokò -Ci no d a J u;s ta q ue iço n ti nu.a
o'candidato m is viável^ rompeu deíiri ti-
vámente cem o eurune! B rn j a mim Barroso
Na)nosso''-fracoeníeMdera solacão do casodo
Ceará depende- ex-e!usi-Vamente da solução
do -Congresso- se-bee a legalidade.-dy assem-
blò.r rabellista,' S.?.-e?W< tiir i:eiínipo.s.sadav
o '.oan.dii-dato- v-ictor.i.oso será., o da.bancadàj
e em< cas-o conüario..o. í>u.Geessor. do sr

.Benjauiiin. s.ci'à. cjuemelle enlendor+ in
dependerão de . clciçâpj pois ello próprio
foi: eleito sem votos.

i.-Qjiii.xadá.)i.8. — Còmm.unico-yos que,
era virtude de convite poi; officio. 

"do

dr.-Luiz Paulino, Juiz de--'Direilo,. to-
.inéi íicjje parte, f.drtéío j,uizes de facto"qiie tem servir pr.ò.xima sessão: jury,
ua qual dade de presiden}/:• da câmara
deste mün.icipio. Creio <p;;e a<s'im vae,
peucò a pouco embora., a legalidade
ganhando, entre
daçôes..—Alfredo

nós, terreno. — Sau-
Pereira d.i Soíizà.

(,Da. 
"Polha do Povo.") *

Or.Marinho dc Andrade
íJBcdifo c Pnrícíro

Residência—Rua Senador
Paula-

SOBRAL GÊM.4Í&'

iia

i*Ê**tk y&& £fy w s!§ S

Gomo semataicm koment!\.
Em edição passada entregámos' á

comj-josiçãó. a noticia do fallec mérito em
Ubajara do^sr. João RiboíLo Uma, ve.r
ího- monarci-ii-sta e ivm cios- fruidadoves:
daquella . loea-lidade, o-ndè . eu;* miüto^

.estimado. {Jm; typograph.o:. fma.nf.eta la-li-
vez] n-ào sabemos porque' «çviirgas* cfa-
gua» entendeu d-eeretar a íTTorfe d'o sr.
Manoel Ribeiro Lima, o* qne sanciona
do por um revisor talvez [não menos
rnarrelaj, ao circular o: jornal' l;í eslava
morto e bem- morto o prestigioso- cí.úde
do partido rabellista da. nuvèl- vilht e-
d gno it i-não- do verd.e.deivé mertío..

Ratificando assim a noBei.; aiinke-l
rada por lypographos e Tevisore^, pc-idímos desculpas ao nosso amigo WpÀ
noe Ribeiro Lima, bem • como . aos!
seus dignos parentes e amigos pelo'tremendo 'susto 

q;ue- ínvoluntariamciite
lhes preguemos. :.-

9 J ^
f tf © ST^I

A-\TN,iyii:R-SAR-l.ÔS

Fe7, annos hontem a exma. sra. dona
Arolisa Quixada Aragão, virtuosa esposa;
do- "nossu aiiiigo' coronel Julio X. db,
Àr;;gão. '•'

' Fflicern anuos."
lliqe—A s^rap-ithica* senhorita Marietta.

Albuquerque. ;
rJNci in.oMiip dia—-O nosso, distineto amigo

èapítà.o Antônio Aguiar Pilho, activo g
pr.obiüoso coniriiercíaiite de nossa praça.• Amanha—Ò nosso digno amigo ma jior
Jesuino Lins, "

No dia 12—O'nosso sympat'hi'30 e bori
doso amigo, Éustachio Cavalcantg, pro-

da conceituada Loja Liber-prietario
tad »ra.

No mesmo dia—O revd. padre
poldb Fornandos Pinheiro virtuoso
rio' da Meiaioca.

Ainda no mesmo dia—O talentoso
:d'imtcb do medicina Luiz Tia nna.

FALECI" MENTOS

Leo-
viga-

aca-

A torríyvlBtf- çaprícSi^sa/ paitejv rem sijdo
este ^nnoÂnePàsta.ao sr, Raymiindo Meu-
des de S'ut.£a;! foTCfp e intclligente auxi-
luar do ffxwam.c.rfG'ib-' rh Canitocini Kú& ms
so amigo,'¦qij.a ainda não tinha bem -ci-

3 a d.a- à- ;e hiã ga a be r ta- p e I a- rn or te- d e

.AÚ éO!WM.RC!0
Seguindo para Pernambuco', mdê

pouco deniora-reí, aviso' oue 1'icam £fe
carregados'dos tne.us: negócios os- sen.nrr-
ros Mar>òel Ponte e P. Aragão- com
quem- poderrio enfen'd'ér-se. -

Sobra!, 30 de Nuvémbro de iOi")
Qriiiü Mando^

d aí
nn-r seu íiJbi-n.lie occo-r-r.ird-a ha p-oucos me
a,.-%, « agtría ,u,utaffi.í;;tó abalado- . pelod-esa 1_1parcci.ne.nto d-o- seu. in,te-resí;-ain,l.'-
.Müiviii> aue apeiia» Gô-nteva il mezea de
ecia-dc- ü óbito/ vei;i.íi.cbu*-se no dia 3 .do
ílir-eitte ern. casa-... do- sr.. Lui»' Lima
nesta oidadej .onde se achavam os ; deso^,
lados pr oge iii to res. "da 

indito«.a creança ¦
em,Jj.u*;ca do?j. recursos- da sciencia q.u^foPíTm-, impe!-òi.ítes, a-nte a cruel enfermidad
c|:e. o yi-c-ui'.ü'i.ou.¦ ¦/•'"¦^ ¦> Casamento

Esteve cm festas no dia 39 do pretéritoo lar do nosso bondoso assignaute sr;
Raymundo 'Nogueira Borges, pelo nasci-'menio do seu priinog.Tiiíurlirna. garrida
creança do sexo - ma .ou-iirio" 

' 
:!* .'

Fi.iicitandp-0. e à.sua, oxm-iai. oipcjsáj' de-
zejamp-s ao'interessante recemnascido um
brilhante.-futurov. . " 

.
:í>|v /".*:. :"-:*-'Tl-AJANTRS'

Acompanhado de sua exma, esposa,; se-
,guiu-à semana finda para,. Pernanbuco. o
sr. Oriano Mendes,, cominerciante. desta
praça. ., .

#*; Já.regressou de sua viagem à.For-
tilexa o sr. coronel Vicente Adeodato
Carneiroj chefe da iniporlante firma Adbo-
dato Carneiro & Comp! desta- praça.

1

fi De regresso da Meruoca,, onde- es-
teve fazendo uma estação der verão. j.à. se
acha nesta cidade o j.oven Mario Monte,

#% De S Benedicto, onde se acha re-
sidirido' actualmente esteve nesta cidade é
deu?.-nos o prazer de sua. visita o maviosq
poeta Paixão Filho.

De Caratheus,-pnde se aclia nego-
, esteve nesta cidade o joven Wab

•Jbmar de ioyra. _,.. 
'...'..,.-.... ; 

.
sa*m '¦  .}

A Ioin lirigueira do pbarmaceutico'
SILVEIRA ô o regenerado ii- da humani^
dade...

. *
#• *

n an ci

>U i aeclá
°.Âtíiii - 

,-¦-',.o* y ¦¦ \
; Eslá marcado para o-dia 13. do fluetir

te a ultima- reunião ordinária este an
no' dò Tribunal .do Jury,. que. ço.m i as
demais está nulla. por. ter seryido, co-
nio calvictilário no sorteio- dos/jurados
o presidente de Uma câmara, imaginaria,
cuja legalidade ,è desconhecida- pelo
Supremo Tiibiirià! FuçJeral,,, pelo,' piresi-
dente ;dó Estado,, representaçáq/tecleral
e- por todos que acima dos. interesses
dà .politicagem cõllòeam. o séui dever
de àuctoiicíade'.

PRAIIiNARA' hofe com as soleuni-
dades do- eftylo" a festividade: de

ossa Â-ugústa padroeira, que decor-1*1
reu com õ' iriaxrmo Tulgór* e^ briihatis-
mo'.

Alli s

ACM 
A-SE, firmada uma forte coliga-'(-..ão 

política en,'re Minas, &,i Paulo e
e Estado- do l^io afim- de .resolver., de
accordo os diversos, «cosds» ,'e. proble--
mas da-política nacional: .Consta q.ue
á mesma, leniente» adheiirão a. Bahia,
Alagoas,. Par.ahyba,, .Paraná, /Espirito,
Santo- também o Ceará,depois, que sencr
solver o «caso» da Assemblea rabellista.:
Igualmente,., entrarão-para á vasta ag-
g re m ia ção- os Estados, do- A m a zo n as jj
Miatto-Grosso e. Goyaz,. este depois queIdr entregue ao senador Leopoldo de
Bulhões-. O Estado do Rio Grande do
Sul até agora mantem-se afastado dè
tal; combi.uação ?

Of' decretada a faiencia da socieda-
de de srguros .«America do Sul'»1,

..com sede no Rio de Janeiro.

DEPUTADO Felisbelk Frere-,mem-
m bro da Com missão d© justiça na

i Ca-m-ara Federal concluiu no dia 29* o
jè^parecer reconhecendo a legalidade da

1 Assemblea rabelUsta o- qualficou de ser
lido no dia 30..

lp".lCÓU- defenitivamenle resolvido o
r" caso do estado db. Rio em íaver do
dr. Nilo Peçanha-. '

A 
NOSSA brilhante*confreira "Folha

vdo Povo", ...suspendeu pò^ alguns
|diá«v a sua cVcnlaçáo a fm de mudar
Üs suas officinas da Rua Major Facundo
para a rua Floriano Ptixok».
'.- i' 

' "¦ ¦¦ "¦ ...,,.,¦

O' 
PEDIDO de 50.000' contos :pe.ra

soccorro., aos flage.lJados..., já . ap.ro-
vado pelo Congresso *tfol apresentado
pelo. deputado Barbosa. Íiijri;ru

Acolá "

O. 
GOlNGftESSliK uííugriiay vafou: .uma,

verbá".dei8>.:Qfi)Qvpesob emifavord^s?
ta min tos cearenses/ Í5ste nobre gesto
do legislativo da Republica, vizinha tèm
merecido .calorosos, elogios da impren.-'-
sa. em geráà

Rede de Viação Cearense
Resultado do trafego, em Oulubro

Estrada de- Ferro de B .turité:* };;
Receita, arrecadada, .305: ôT-ípm^

transportes por conta idos governos;
:29.G9i#3S0;\total, .234.76G#401; . dos-
pezas,. 97.9;í-5|6K-ll; saldo, 136.819„~-9e>.

jEátradaide Fe,rrO/de Sobral:
Receita, 67.3(r>3g44/i-; transportes por'conta,- dOs..governos. 6:;.2O8gõ70> total,

73.572^014;: déspezas, 3õ,623$214; sal-
do, :3S.9.4B|8O0. i . , . .- .* j . ;,.

Saldb\das;duas estradas 194.768$59(!)^
smsym

O Ççl. João Barbosa de; Paula Pessba
avi-$a.q'ue se.. «incumbo de -liquidações
.amigaveisi-e de trabalhos outros, vconcer-
nentes à adv>.ocacia_ assi.n çomo^ que con-
tinúa^a ter aberto o seu Externato,.. q.n'^Iecciona. .portugujez. Frauvez, Geographiaj-
e, À-rithmetj|cá_, Historia do. Brazil e Ca-
ecismo, , mantendo; dois cursos, primai-
rio, e secundarioj para metliodisar o set
programma.de ensino „. ^

Èúa Senador Paula J2".,S'
;-:-h *.

EDITA EB

Q

fí.i fío-n-ferrn^^n^rFe-iamo-Sjrealizrni-^esabba-db
¦k Unhi- nesta oidade; o oniacc iii.^rímonial•do disti:ncto moço Pediro ÉériíJes Carnei-*ro com a gentil sènborfra Diva Cav?lçan-
lle, íxllvi¦ iU. sr aiajer Jidcfonso de Hol-
j 1-an-aa Gavaícaiit-ti,

DEPUTADO Raul Pedrosa apresen-
toa á Câmara um_ projecto de lei

em qíie se obrigam os patrões a dar
urna pensão vitalícia aos operários .qüe,
tendo iO-.annos de serviço se tornarem
i uva lidos'.. •

P! Doutor José, Clodpveu dè-. Arruda-
Ooqiho Juiz sub ti luto em-exercicio- pleno-neste 

'termo- 
por titulo.- legai , etc.

, Fago ,saberque'peIo mereíissimo.Jui-Z'
de. Üi''èi-to da. Comarca,Doutor José Sa-
bdya de. Albuquerque, me íoi eomm-üni"-
cado haver. dcsigna!do. o dia treze- d'e
Dezembro !proximo vindouro pelas; o.nze-
horas da manhã,na ca-sa da Cama*ra,Mu-
nicípai desta eidadèj para abrir a.tercei-
ra sessão judiciaria . deste termo qnetrabalhará . em dias. eonsecuttivos, e,
que havendo: prqcec|ido _ao sorteio dos
quareuta e-.òitg jurados que têm de-.se.r-,

,:virna mesma sessão, de conformidad6
;'com osvartigos, 326 á .328.. do Reg..nu-
jmero ISO.de Bi ; de- .Janeiro ,de 1842,
foram sorteados e designados os juradosseguintes; ¦ í ...... j( .

1. Antón-jo Pereira de Menezes h
Anton|o. Mendes de Vasconcellos..
j\ntpnio ,Gesario Ferreira Gomes .

k Açl|illes; Barreto . ",/:_.-
h Adalberto..AÍuzzi. de .Paiva ., ., %6 Antônio iüvangilista ,dè -Vasconcellos.

t .7 Antoninp:Carrieiro Filho
.8; Antônio- de Aguiar Filho §*£.'; 9 Alfredo Gomes /Parente 1 - -. . >*

\0 Ananias, Gonçalves Guimarães*':
i\ Bellarmino .Parepte.:. .
12 Diogo Ferreira fÍoti)es. .-¦¦¦ '¦ ;,

,J3 Domingos .Ricardo Ribeiro da Silva
[14 Francisco, Rodrigues dos Santos i
;to Francisco-Potyg.uara da Frola /' \6 Frederico Ernesto Ponte
17 Francisco dà Frola Junior .
18 Praneiscò das. Chagas Araújo
19 Guslávo* Gomes Parente
20 João de Moura Linhares
21; Juiio ferreira Gomes .- -7
22 Joaquim Ribeir'. Gomes Parente
23 José Adari.as Soares

|| 
iosé Eücl.ides Ferreira Gomes

2o José Horacio Coelho da Frola
26 José Godofredo do. Amaral
27 José Hercilio Lopes,
28 J*o&é Joaquim .Baptista Vaz. -.
29 José Carlos de- Saboya Magalhães.
ov José Pi-ragibe Mjssdes ¦ ;.,,,.

|| 
José Plularcho Rodrig„es.Lim;a

i^y José Ignacio Gou es parente

--¦¦¦ ^^siBBBH'ãÊsÈàÊlâm ::.y y:"-.-:, -..-¦ :.-.¦*..;-,,-.:--rr:'>.-í-..-.-: .:'¦:.¦-.:.:. t^^t;Ç; r+.?-;ys0Jj&jk}} -:'-i -:-í-v:-'•¦*.-:•¦
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economia, comprar
o> imitação ou

3 sejmelhaiitè,
porque o preço

mtJaVtm

m

mais módico
Emulsão ile Scott

ma

Ifflpí {<íe purofàtfeo dper
Fígado dei Bacalhao
com ifyprOg&psphitos)

WÈi
¦ "riv-Vlí

fj j<-

com a saúde iii
mitté écpe&i^iks com. .medica-

Deve-se
-.':,i."-i'',....!'.v y-.v* -'- * '-. . *

*.;»; •.-.";, •¦>¦.. -. -¦'••'«.¦'.á; 
¦ •

ULTIMA HORA % Injecçao.Brasileira m
* 0 m»sso amigo rWsco. Porphirio dTi j: 

' 
Maravi||1050 preparado do pharmaceu'Ponto, que muito- tem traba hado md a-» •¦.*:• ,A . ,.,. ... ».1 , Pí>' », - 'IVV /

docrc'. gao do .;alguns; servrços, de-snc.or-[lC0 ?;^l#^í^iffi
ro publico nesto município recebeu hon-
Lem cm resposta .a te.egçammas seus a
bancada rabellistaj, o.* seguinto despacho:.

«Rio 6-^Po»*phiriò-— Sobral —Ministro
ídeterminouLcon. truççãa-estrada Meruoca,"
Parabéns. Thomaz dé Paula.

pio: e effípa.2. na :,c.i.irn dás purgações cio
ligas, e recentes. Bestitue a importância
ao, comprador sé. não..obtiver resultado
Q"Qjm*j este medicamento'. ijwmó de. usarr.

^Uma injecçao pela manhã és outra!, á,

xjaa»^juAnajijJoa«MJ m«-*A'>Ajgt3Hi

MULIiER CURADA DE FERIDAS NAS PERNAS
,E.dõ Paraná, Jacarez/nho, 28 de Mar-

ço de 1912. 
":- ""

Illms. Snrs. Viuva Silveira & Filho..
¦' 'Pelòtis, Río-Grande du S d

Sotfrendo minha ihulhor de: f.cndas em
ambas as pernas ha mais de vinte annos,
nunca podendo alcançar uma cura com-
pleta com os nii"d'icamentbs«Mfreceifãd »s
por módicos de.S. Paulo e.deste Estado,,
rosrtlvr' mandar .. bus-c.ir,, uma baixa de
«Etixir Uo Nogueira» por vós preparado
e com i» uso apenas dé !*-. vidros... acha-se
comph timonte íiiirad.i, o qué surprehcn-
deu-me' pei.s havia opinião qui soria a
morte ou uma ír.orphe.a. o. fin".! das fe-
ridas.

Graças a essa maravilhosa, descoberta
feita, pelo yosíp digno Esposo e Pao, vejo!o meu lar hpyáméntò cheio de alegria.

1 Autoriso-yoK a fazor desta- o uso que
vos aprüu.ver, para a humanidade soflVe-
dora saber que. não é panacea o vosso, me-
d ica mento,

AVmg.'Lmuito grato
,;'--'f; ¦':í""-i;' ,"••' " Álvaro Miranda-.

['Firma reconhecida.]'
Ca>a ' Matriz-PKLOTàS

Casa FPial Bio de Janeiro ...
Vende-se. nns:"ph'armd.ci ise drogariao

•Cuidado Com as imitações

IDEPOS TO 
""GímA 

Ii;^EI-IMM'MM
PASTEUR -S. BENEDICTO.

DEPOSITO EM S03RAL-—DdlQ-
Q-aARliA GUIMARÃES

33 José Ignacio Alves Parente Filho ."
34 ' «lonas míolplio Coelho.-
35 Lindo lpb.o. Gotnes Parente

. 36''Manoel'Carneiro Reis :- r- •
37 Manoel Evangilísta d'e Menezes"- ...
38 Miguel Rodligues,de Aguiar
39 jVIia!n.Q.ei,rl7l.iüramaUi.rgjQ.. A.deo.dat.0 :
40 Dr. Manoel Mániiíbó de' Andrade
41 Paulo Francisco., da Poo.t.e ._¦•',;
42 Raymundo Góra-ésPariss^rte^
43 Ra y m u n d o de- [K|fra Pe-ssoai ; g
44 Vicente Go más Parente [criador]' ti
45 Vicente Ah-tianioj. Ferreira Gomes
46 Vicente AdfíQdat|;:(rarneiro
47 Vicente Dia-s>- Miiánda ; £i ,: %M '

48 Custodio de'Araújo Lima ,. \ "
.iV-to^s, oi qiuaes; «.a. cada; u-m ,d.e pér si,

be-às-como' a t'od'0& es i-n^Fessados em
geral se. convida a comparecerem na
casa da câmara Mu-niQipa-k desta cidade,
ema sala das sessòés cio Tribunal do
Jury deste, ler na o, tanto no referido
dia e hora. como nos •' demais dias se-

%• Doutor José' Gládoveür'd'3 Arnitia G s
;blhp, Jui:2 SuEstvtutó do Termb^de So-[\
bralj do Estado do Ceará. c»~»m jurisdição
orphanoligica. por npineaçãp legal;, etc..

Faço1 saber,, que estando a so p^oçod.er
o 'iflTenlario.e p-^rtilbá .dos.bons deixados

tp,eja;ânada: (^arolin/la Maria da f.onccição,
viúva que foi dé João Francisco"Brazefí-
no., e existindo herdeiros- reáidentes em

¦liugari in'cert6i e náo .sàbtdoj residentes
ia.liáS'n'cs.t:e Eisladó e'em termo vizinho"(Peste de Sobrat/: ou- • n'éste ; mesmo dito j'
Termo de Sobral, segundo declaração do
inventariante;' mas/ sem poder' préci.^âr

;es-t-e--.jj lugar' certo de sua residência ou
moraclia; as.sim mandei por meti despá-.
cho nos respectivos autos do inveutario
fossem: citados por edital para dentro do
prazó'de trinta diãsi á cohtár da data d^s*-
te, cormpãriiceíem neste Juizo, aíím de
acompaniiarem os termos do referido
inventario até:'lina! íconcfusâo»,: sbb poba
de roveli-.»,. os herdeiros: Emilia Maria da
Conceição, filha da--herdeira bdleckla Ire-

ospedaria Porto
PftAÇ rÍ'MATRI'¦ ' GÁR.ATHEUS 

"
; Cozi-nha variada e farta. Quartos coh-

fortaveis-e arejadofe. K o melhor esta,
belecimento deste gênero nesta cidade
que melhor conforto ofereee-aos- viu jante*.,;, Brz, Porto

fíksAo TOM PS
¦dj;—

ES SSHV

EU RIGO SILVA
•a '-:

Ajviisa o publico que acaba de mon-
Lar'urina o Ili ciu.a á-praça da'Boa vista,
onde: se conserta- relógio,, gramophone,,
machinas de escrever, machina ile cos-
tura, lâmpadas á álcool ou á lteroserie-,
tendió. qualquer ohjécto"de pequeno
mechatiismo assim como lava com' per-feição; chapéos de massa, de palha, pa-ihaj de carnahuba e chapéo do Chile,
lambem -lava-se" d'iscos: de gramophone.
Promplidâo e preço módico.'

ii2— 4. -

Gêneros locaes
Leite, litro gõOQ.Farinha, "^240, fei-.

jiióu'arra,n.cà $3(30, corda 30p, milho
220, Rapadura, 400, carne verde kilo
900 e $800-; pyos $60 um,' ' 

gal'
li;njia,, i$000, uma,cachaça, $600 litro
íumó;SS00O*a -vara. - ' 

^ ;
Gêneros de importação

1

D.e m?.is dé 800$ até 1:000^ ¦' 2%0J
,: De maisdel:ü00$ . • »í.$0(jd

Gübram-se- d-'vali-i;^ por* doa-nlé " mais í^.
por conto de réis.j ou, -fi-^cç&eà«? dessa
quanta.. (. . ...,' 

_¦ 
'' :';

Vapores em Camocim
- <'Turiussú»—Sabirá para^Biilem com

íesçalÈn, pelo Maranhão» no dia 10.
«Cu-puriipú» Garregâr.à a; %$, pai a Ma-

Iranbão e escala^
; «Turiassü»)^ Garrcgaràf. a: 22 para Pri---
¦nambuco c esoatea..

Correio
Agencias dos Uorrcios deslü < i«!11.1r

expede semanalmente as segui"b s-mu-
.as: Segunda.Q»qu.arla-eira, para Ga-
fri^, 1^. Cruz,., í-pu',. I$)ueiras, .vovíi-i
Russas e Caratheus: terça-feira, para
Massapê, Riachão Pitombéiras, Granja
e Camocim, quinla--ieii*ã, para Vi^o^Vj-
.Sani/Anoa, Paima., "Meruoca,. AC-arahu,
Canidé, Itapipoca, S. Franci.-"Co, e Foi-.

rt il e? a:. s e x larYeir;a, Ca m p o -G ra n d y 1 b i - ¦
opiba, Tamborile S. Benedi"cto

Navegação*
' . Mbr.arios dos trenfi._ordioai>ios;

.' De íp.ú,a Gratheus, terça e quinta'fèii%, -de Caralheiis a PpiVquarla e' se.x'ta. De lpú.a Camocim-, terça, qui ,la¦;èj sabbado, d& Ga.mocipi. g.- lpú segunilti,
quarta e sexta. :

E' esta a tabela de passagens de l1**
[classe: de Sobral, a ;Caoi,o>cim, 8$70O;
;a Granja, 7$500; . A.ngiça, 6g300; Ri';
achãOv 4g600; , Pitombéiras, 3#60Q-
Massapê, /l^Too; Caríré, 2g4oo; ¦ San\a
Cruz,' 4$4oo:; Ipu, yr6g4oo; Ipueiras,.
8gooo; Charito, 8$ooo; Nova-Rus^sas,.
9$6oó; Pinheiro,' llgóoo; Caratheus-,
|2$2ooa;, -:, - - * . . *.,

s passagens de ida e volta sflo ac-
crescidas de;33% e as d.e-Sfgunda c as-
se tem. o abatimento de 35°]0.

fíSOO^
$480

IgOOQ
$600
gOÔO-

guiíites emçruaufedurar-a sessão, sob I ^ 
Miria da ?fgp resiclèhtó° ._•,?• ¦ ', i.... -ín -. ,. k rermi.ouemumdosTormos.vis?.nh.oas¦-.'Jííaas da lei se faltarem'.. Empara que

cliege. aorconhpcifioeato: de todos mán-
do,u, lavrar o^irp-ente Edital que! será
atfix.ac.ro; no-iogai' d'o. "..ostume*-e publica-
do.- pe.k:fibprensa,.Dado e. passadomesta
cida.de de Sctrat uos :8' dè Novembro dc
1915. Ku Emiíío' G'aj;iiloL.inl:i^i-esyes.GKÍ-
veto o. escrevi J.Clodoveu. die. Arruda
Coelho. .... .-.;/- ;:,: :'í'' i V^-

Esta. conforme.' .,©• original.. Pou té.
Sobral 8 de Novembro de 4915-—0 es-
cri vao do:. J u ry; Ein i U o am il h o- Li-nh a-
res. E nada ma-í--:.; Dou fé •• ; ' -

Sobral $ de íS'Oven"i:br.pi de 1915-
O EqsriVàO ' i
'íüiülq 

GmUlo Linhares

Çolíecüoria Estadual
De- oruom do S'nr.: Cel. Colfect^r

Estadual d'et te. Municipio", '.raço -;pu-
blico para. ©, co-niiec:mento dos eiileres-
sadós,. que. -jor [q<ào o- corrente- 'mez,
se recebe o imposto de décima urbana,
relalivameate ao 2° Semestre do cor-
rente , exe rei cio e-o contribmte, que
nào pagai: o eieu impeâto até o dia 31
deite corí'.er;L3. mez, ficará sujeito a
multa.-dá.Tei, 

'• •
'CoiieQ-íoria das Rendas Estaduaesde

lVl'i^'cipío d'e Sobral,, em Io- de De-
zembro de 1915.. ¦-

O Escrivão. :','

José Platafcho Rodrigues Iim&,
iá'

neste
.os deste •

sem lugar corto >de residência; e; Maria
Francisca. Filha e seu marido Vicente
Marques.,, como seu cabeça de casal» resi-
dentesmeste Termo-oü do na Palma., no
íioreahú, filha "esta. da herdeira- fallecída
Maria Francisca da Conceição; e^assimíi
são na. forma dita, para o fim declarado,

iCitadbS ditos herdeiros pára neste Juizo
comparecerem' sob pena de revelia."'
E; .para que chegue ao i conhecimento do
todos a quem intenessár po-*saj.: mandei
passar o presente quo será aífixado no lu-
gar.de CAíStume-e publicado pela impren-
sa n.u<b dos:jornács'dèist.a cidade.' Dado e
passado nesta cidade do Sobral, do Esta-
dp do Gearà, aos dous dias do mèz:de De-
zembro do mil e. novecentos e quinze.Eu,, Antônio, Hardyj; escrivão 'de' òrphãos;
o •escr.é-vi.-^J... Glodoveü dè Arruda Goe-1 Hio;— Estava uma estanipilha estadual de

i trezentos reis, devidamente ifi Utilizada'.—
iEstà conforme, com o original—Sobra 1^2 de
Dezembro de 1915» '" .

O. Escrivão" • dé'' Orphaos
a .' ii--: Antônio Eardy

Localisada em um vasto predido no
cientro da Villa ém po:ição »i""a4i,davi3
dispondo de quartos arejados e higieni
co e de cozinha variada, asseiada e iarj
ta, 'é nesta Vi-lUvò que melhores van
tagens pode oferecer aos viajantes.

. Refeições «a la carte»)
'¦rtcceitam-se pensioni.-ilas e contrac-

tam-se alrnpço^ /¦'••> "•¦¦
S BENEDICTO-

'———;—; » • 
¦¦ XSuzieti 0 profesor Raíymumdo.- Do;-.,
nizetti Goodim, afilia 1'ecioii.i piano, vios
lino, bandolim.- Pode sèí>'procurado, na
suja resldenoia, à rüa' Menino Deus, par-
esta cidade e pára os pontos servido--.
a estrada* de terror

Sâb&o 
'

Kerosénè litro
Assiicar usina- [ki-I.o]' Dito .Mascavo

Arroz nacional:
Café da Serra grand.ee do Rio-

Gêneros de xportá^ão
Cotações desta praça

Pelles de baurm.aao l!|5'00
Idem bódões llgõOO
Idem cabiitos g4.QÕ;
Befugos e bodetes $700
Canioi-ro-. de prim.ei-a ligOOQ1
Reíugo: 

: 
^4.00

Coiros salgado de, boi; Ia kijo 1$3Ó0
EspiGlládo-, ta: kilo WÍQ$
Idem 2a kilo M20.Q,
Sola 1 $750
Borracha de Ia kilo '¦ 

i£50Q,
Algodãoprimeira sorte arroba3^300
«t era.de carnahuba (arroba) 17'gOOO
Penna de Ema, kilo ' lojo09
Chifres de boi, cento 1JJ000

Sello proporcional
Íi)ocumento até o valor d"e 200$ #4*00
lj)c má ia de 200S até 400$ $800

; ' lí-e mkis de 400$ até 600$, i$200
, Jp.e Mais de BÒGjjf aie 800$. i . í|600

v:,; &r. Odorjco de Moraes *' '')?-.

Dr.Odoricôde Mora:e's...mcdico peiii
Énculdade' de>. Medicina do Bio de
Janeiro, dircc-lhr do Hospício da
Alienadôs-ide Porangaba.. . ';. • •
Atleslo' que lenho Vtjnjpegndp t*

Elidir de Nogueira,-rr-i\agn\lYca uh
sociaçào de substancias clep»:*'a,!iv<!s,
eni diversas, casos de minha ejiíucíf',
conseguindo oiitimos resiilludos.

Fortaleza (Ceará), 30 de Agosf o. ái
191o-

Br. Qdoricò. de Moraes
(Frfma reconhecida,)

AO «Cão. de cinema» para. debicar^nos
: mandou dizei-«nos pelo cobrador d'«.A Lu-
ctá» que mandasse o recibo d ello''. Feliz-
mento.: não temos o que receber de tal ty-
po,: que talvez tenha -confubdido a. nossa
emprega com- al§;um botequim.

Pedra 
Orcei, concerta relógio

machina de éo&lura, ' 
gramoplione

iniachina de escrever, chapéus de sol
doo maclünismo de corda. A tratar em
iíá residência rua da Varzea-'Sobral

 
1
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S. JOSE'

RI

mportiwte estabelecimento de Hospedaria, Padaria e Mercearia, ta-
Ibado so» moldes dos seus congênere» mai» modernos

1 ornic^ e a melhor organizada nesta cidade, que dispondo de pr
flss onal competente, vindo especialmente da Hespanha, afprn de es- .*

pecialtsla em*pites frescos pára o consumo desta cidade, está apta $
ornecer a tolo o commercio desta zona, as suas afamadas sodas, bo!-
achas e bütóos. Embalagem 'ciÜdadosa e asseiada. Preço reduzido.

Bllxii» úm> nogueira

tetÜ2__,

J A FROTA
Bairro CRUZ DAS ALMAS SOBRAL

Especialidade em sultão massa

ASCORA

marcas registradas

E

5*

SATURNO
<0lm

Localizada em um' vasto';;prédio no centro da Cidade em posjç&o
saudável, dispondo de quartos arejados e higiênicos ebde cdkinha t
variada, assWuda è farta, é nesta cidade a que melhares ^niageQS
pode oferecer aos viajantes. Refeições «a lá carte».J3o«d á porta. ¦

Acc-í*lam-se pensionistas e cootractam-se almoços

MERCEARIA
0 mais completo empório de gêneros alimentícios' ip°íl^gjpc£
màu 

;dc Pernambuco e.PaH^aplaa corresponder as exigências do

Hflpãctò. gosto cülinario/AgrÜdo, sinceridade e tanta».

Rua Coronel JOAQUIM 
!R1BÈ1R0,

canto da Travessa do Xerez (Sobrado)

Manufacturados com material de primeira ordem, sao os únicos
que merecem a preferencia das Diias de casa.

Consistentes,muito espumosos í isentos de pertume desagradável e
de 

"matérias 
nocivas e prejudiciaes roupa,lavam corn optimos resulta-

dos toda e qualquer fazenda, sem daranifical-a .* 
Oó afámtdos produetos da «Saboria S. José», que se riralizam era

qualidade'aos melhores que vôm ao nosso mercado, tem grande di-
lerença no preço, que é muito reduzido.

Áceeitam-se e despacham-se com toda pontualidade pedidos de
quaesquer quantidades para esta cidade ou para o interior

VÉtítÍASA D.NHElffo

iBtSffl__3_^__klSi

ÇffiJfSB mm mmmmaWaa\»a. ¦¦ÍÁ. f^E

9ftXMtt*. mg

m'aMam*mm rnSm^^mx

rvHÍirlrMun^
f££L »

Ml—IL-láTIlfli ^

Í3£*_fCS&
uZmX£ éB art»
•MctnMft»*, eo»
tjàmm •»».»?.«•»
Umax mÊ>m*a***U

Bi rijam se ao Gerente

âlltiâ è. H SlIJf fw

|||p Osmar da afròfaQ
.nangjitaawr

ferin-t tt
ita m ptasui*

n8teato_*

ími úMUtitrn sa «si

ri''
w^Externvto Gondim

Nete estabelecimento de . ensino á
írua S. Antônio, acceita-se, ,aLmmnoo
dos cursos, primário e secundar^
Ipréçòs .reduzidos. A juntar com o d.ri-
ctor Antônio Gondim Lins.

GIGÂftü QSS MiMGS
KAHÍ A lÍBG__i'n«ÍaiA

.ao o. melhores e os mais procurados desta'zona Â garanlia dasua supe
**° ,°* Zl náinsinènc afcóm que procuram in.ilabos. Os consumidores d*-

r . r'em,"o . b M afgüiis 
'produetos (|Ue por aKi apparécém eo.

rotu o mlS semelhantes áôs 
'dos afamadòs Mirriosos. Alem destes a fabrica

• S LoUrenÇO possbe os deliciosos cigarros amarelleros ;marck.

l/lfilipll f Eli IJiliül 11 ::*,

S«ÍICCÜÍlBIÍITOS

Pèculiàsiidgôs até

|aii ur isi
A melhor instituição de pecúlios dotaes por mutualidade

Bcposilo no Thesouro Federal 2ÓO$OÒ

io deste anno na serie À 'mais de 1 000 OOO$00O

Á
SEDE-RUÂ BARAODaViTORIA-1 E 3^RE(ÍIFEPERN .BIBÜCÕ

ll

|n]a manipulado cuidadosa, de par com a especialidade' do tabaco tor;

a*r»l'erivcis a qualquer outro. -J

O/lllS-0 proprietário % FABRfGA S. LOURENÇO jla Imilhèiro ;dos
afaihados MIMOSOS, a quem lhe apresentar 1 ntilheiro de rótulos dos.

mesmos • •, _Cuidado com as imitações
RUA CEL. JOAQUIM RIJBEIRO^Sóbral

B

t&rúttei&oo swt ao

Alfaiataria

ÔiâHíO?

GotB'6è JTS Kl j
wfc&m >^ 'Executa com toda I
^>^M. Jy 'perfeição qualquer I
^5L aaf serviço phòtográphi- 1
j^^iy co. Pispeciaüsta em i

fi^ü ^^a retratos a crayón. |

^Sí I .O ^lía ^entno ^eu3 i

Ralymundò Nonnato
Gomas

Praça do mercado pegado
a Libiirtadúra

Pr«pare-ae, com tedá períeição e
praíteza, qualquer obra de brim Ou ca-
s«mira, a preços, verdadeiramente mòdi-
t.oa.

"DE JUA' E MUT 'MBA Tmp
de á queda do cabello, forlij'
c a ò e d c s tr o e co rn pie* 8 m utit*
a ca..pa

Vendas euifiasco grandes o pequenos-.;- PíüjlÚO Lilho

: 11 
:;

éERÍE "A—21ÔÓO mutuários
Edáde de 21 a 55 annos

Jóia de inscripção. até á edáde de:51
anii os 550$0ÓO
De 5! a 5o annos, 650S000
Qubtás por fallecimento 15$0Ò0

0 pagamento da Insriipçâo 'pocíerá*
ser feito de wiria só vez, em diías,pres-;
tàçües semestraes, % òuiò trimestraes
Pecúlio integral garantido, por ialjeci-
níetilo do mutuário, seja qual {br"o|
numero de sócios 20:000$000 '

Alem deste pecúlio, a Vl^ALTIA
instituía pára está serie os 

'seguintes 
|

Preihlós
Por 'sorteios triihestráes á começar

de júnhò de&e knno 7
1 premio de ' ;1.0ÔO$000

de 500$0Ò0 2.ÓOOS00Q
de 2008000 d.A- l.OOOgOÒO

10 de lOOgÜOO 
' 

>' 1 0OOSÓ0O
Alem àestes prêmios, continuam em

vigor dois prêmios de remissão, «òr-
teadòs sefinestralmeute e os biepnaes
qUe garantem ào associado a mais de
10 ànnòs, se for sorteado o pagamento
integral do pecúlio de 20 contos..

Serie PRIMOR
t 1.2QÒ mutaalislas

!Éiíácle de 21 a 50 annos. , . : ;
Jóia de inscripção 5508000
Quotas.-por fallecimento( 508000,
Taxa addicional para seguro • i -
cobjiigal . H08000;

'0 
paçàinento da jóia de .inscripção;

póílerá ser feito de unia só vez, em
_ prestações WmenSaes'ae Jl^SQOO ériij >dad.e, .,mtMI^ táM"< '_*.:i/A __-_«_--„_ ii;m^.,oooe Ad te DroDOsta assienada comas insiru-

Alem da jóia e quota por íallecimen-
to, o associado pagará mais 5$ para a
emissão da apólice e sello respectivo.

unia, ôu 10 prestações bimensaes de
5l ÍJeJOO.

Pecúlio 'integral 
garantido, por^aíle-

cimento, desde 1001 apólices em vigor
rs. ÒÒ:Ó008ÓÓ0.

• Prémips era vida do mdtualista desde
oÓÒ apólices em vigor: 4 premips a
5:0008000, em cada anno rs 20;0008000r
I premio de Natal de 10 contos, desde
1.200 apólices, em vigor, alem des pre-
mios trimestraes, mais,estes :

Série «AflTÀLlCla.»
: i , i, . • i i * . ;, •

5.000 . mutualistas
!JoiarÀeadmi^sáo;i .. w.. ;*6|00
Contribuição mensal , rp. ojuuu
•. ... i' i ¦'.¦'' ' • <|

Sorieios mensaes^para dist.ibuçào de
3, peculjos de 

'5:00Ô$p0O 
;, cada, v.m

emdiriheirq, em vida dos ni;u|u,alistas.
, S^ráadmittida.á inspripçãp nesta 3é'
rie, qualquer pessoa,sem,;,distineção,de

de 1 conto e 1 de remissão de q-iotas
Nesta seris será admittido o seguro

reciproco entre marido e mulher numa
só apoíice para uni pecúlio por falleci-
mento de qualquer dos cônjuges.

0 mutualista que sobreviver á 25 an-
nos da data de sua inscripção nesta
Série ficará remido e isento do paga-

i mento de quotas sinistraes.
A VITALÍCIA só nesta série pagou! Como se vê, nesta serie se encerra

o anno passado no Estado do - Céarál o verdadeiro ideal, do mutualismo e«i
20 contos de reis. dosro meio.

te proposta asslgnada com as instou-
cçóes erigidas. , ..- .-, .' •; r % AA

Uma mesma pessoa poderá fazer mais
de uma ipspripçao ua serie ^vVjtaaiçja»

A cada inscripção p.recptfe p paga-
mçnto dja jóia de 158Q00 eda primei-
ra contribuição mensal.. *. * ••' . - ¦

A inscripção, é cpmpróvadai ppr uma
cautela qoip o numçro de prde,m e ain-
da numerada, para, os sorteios e assig-
naçla p.eio;. Conselho,Director.; , -

As cautelas sâo nominativas e in-imva uiiiiM*'»*-") 'v, AS. UttUlClO
2 prêmios de 9X contos em cada anno, 1 transferiveis.- ' ' ' ' ":""K" A" "¦^,ot! 

Cada, mutualista obrigá-se; a tantas
contribuições mensaes de 580Ò0, quan-
tas forem as suas inscripçòes ou caute-
Ias. . ...

As contribuições ser£o pagas inde-
pendentemente de avisos ou de cobrap-
ça, até o dia 10 de cada mez na Sede
da Sociedade ou nas agencias, dos Et-
tados de Pernambuco, Parahyba .'•
Alagoas. Nos demais Estados, o paga-
mento das contribuições devera ser effe-
ctuado até o dia 5 de cada nn*.

Mais informações e prospectos com o Agente msta Zon&

Vwtor do sTaula Pessoa SOBRAL
u

-<3(S3KMC*at_**i_íi;.


